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Preto no branco é a concretização de um projeto 
que levou 20 anos para se tornar realidade. Meu nome 
é Valter Rege, 39 anos, preto, gay e morador de uma 
IDYHOD� FKDPDGD�9LOD�&ODUD�� TXH�ˋFD�QD�GLYLVD�GH�6¥R�
Paulo com a cidade de Diadema. Com 13 anos, comprei 
D�PLQKD�SULPHLUD�F¤PHUD��XPD�6RQ\�+,���1DTXHOD�«SR-
ca o salário mínimo era R$ 1.300,00, parcelei a compra 
em 24 vezes. Eu sonhava em me tornar diretor de cine-
ma até os 16 anos!

1D� DGROHVF¬QFLD�� FULHL� XP� SURMHWR� TXH� FRQVLVWLD� HP�
trabalhar em lugares que me deixassem próximo da 
DUWH���6RPHQWH�DRV����DQRV�FRQVHJXL�XPD�EROVD�GH�HV-
tudos para cursar Rádio e TV no Centro Universitário 
%HODV�$UWHV��0H�IRUPHL�DRV�����H�HQWUHL�QR�PHUFDGR�GH�
trabalho na área de pós-produção.

(P� ������ SDUWLFLSHL� GR� (GLWDO� &XUWD� $ˋUPDWLYR�� TXH�
contemplava jovens negros para produzir, escrever e 
dirigir um curta-metragem. Com o auxílio da produtora 
executiva Maria Clara Fernandez, elaborei o roteiro e o 
projeto para que pudéssemos tornar real a  produção de 
XP�ˋOPH�FRP�UHFXUVRV�ˋQDQFHLURV�GR�HGLWDO��$W«�HQW¥R��
só tinha produzido vídeos de forma independente.

'HVGH�D�HODERUD©¥R�GR�URWHLUR��HVWDYD�FODUR�R�SHUˋO�GH�
público que eu gostaria de atingir: jovens periféricos e 
QHJURV�HP�JHUDO��$�PDLRULD�GRV�ˋOPHV�SURGX]LGRV�QR�
Brasil não são escritos, dirigidos e nem protagoniza-
GRV�SRU�MRYHQV�QHJURV��1¥R�VRPRV�UHWUDWDGRV�GH�IRUPD�
positiva. Então, durante o processo de Preto no branco, 
EXVTXHL�GHVPLVWLˋFDU� D� LPDJHP�GR�JDURWR�GH�SHULIH-
ria retratado como um ser marginalizado e violento. 
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6HJXL�SHOR�FDPLQKR�GH�XP�SURWDJRQLVWD�DOWLYR�H�FRP�
uma voz potente dentro de um ambiente opressor. Eu 
pensava muito na representação desse protagonista 
diante do olhar dos garotos de periferia.  

Com a produtora Academia de Filmes e com Maria 
&ODUD�)HUQDQGH]��PRQWDPRV�XPD�HTXLSH�FRP�SURˋV-
VLRQDLV�FRQFHLWXDGRV�GR�DXGLRYLVXDO��FRPR�)HOLSH�+HU-
PLQL�QD�IRWRJUDˋD��0¶QLFD�3DOD]]R�QD�GLUH©¥R�GH�DUWH�
e Geraldo Ribeiro na captação de áudio. 

Contando com os serviços de uma grande produtora, 
pude ter acesso a uma rede de empresas que se inte-
ressaram em participar de um projeto idealizado por 
um garoto periférico.

$�H[SHUL¬QFLD�FRP�R�FLQHPD�GH�JXHUULOKD�SURSRUFLRQRX�
maturidade e equilíbrio para conduzir uma equipe em 
um set�SURˋVVLRQDO��*RVWR�GH�GHFXSDU��FRQKHFHU�R�set e 
HQVDLDU�FRP�RV�DWRUHV�DQWHV�GRV�GLDV�GH�ˋOPDJHP��SRLV�
JDQKR�WHPSR�HP�ORFD©¥R���)RUDP�WU¬V�GLDV�GH�̀ OPDJHP�
com cinco atores. A pós-produção foi mais tranquila 
pois eu trabalhava na área há alguns anos, e junto com 
R�PRQWDGRU��,JRU�'LDV��ˋQDOL]DPRV�R�FXUWD�PHWUDJHP�
em algumas semanas.

$�JUDQGH�GLˋFXOGDGH�SDUD�PLP�FRPR�SURGXWRU�IRL�DG-
PLQLVWUDU�D�FDUUHLUD�GR�ˋOPH�HP�H[LEL©·HV�H�IHVWLYDLV��
Comecei a correr atrás para entender os mecanismos 
de difusão. Felizmente, contei com o apoio de Leticia 
Mahlmeister, que tinha conhecimento sobre a exibi-
ção em festivais. 

Durante o processo de espera dos resultados dos festi-
YDLV�SXGH�SHUFHEHU�TXH�R�ˋOPH�Vµ�SDVVDYD�HP�PRVWUDV�
muito segmentadas de cinema periférico. Em alguns 

debates (com pessoas nada periféricas), comecei a per-
ceber que as curadorias dos maiores festivais e o públi-
co que os frequenta não entendiam a representação de 
um protagonista preto altivo, que não precisa levar um 
tiro na cara para ser herói ou mártir. 

Diante de tais fatos, resolvi criar um projeto paralelo 
DRV�IHVWLYDLV��TXH�FRQVLVWLD�HP�H[LELU�R�ˋOPH�HP�HVFR-
ODV��RUJDQL]D©·HV�VRFLDLV�H�HVSD©RV�DOWHUQDWLYRV��&ULHL�
a palestra Da favela para as telas, que visa motivar 
MRYHQV� DWUDY«V� GD�PLQKD� H[SHUL¬QFLD� SHVVRDO�� H� XVHL�
R�ˋOPH�Preto no branco para promover debates sobre 
a problemática do preconceito racial no Brasil. A ini-
FLDWLYD�PH�IH]�UHˌHWLU�VREUH�D� LPSRUW¤QFLD�GH�SURGX-
]LU�FLQHPD�FRP�UHFRUWHV�HVSHF¯ˋFRV�GH�S¼EOLFR��SRLV�D�
receptividade, o engajamento e a aproximação com o 
ˋOPH�HUDP�LQˋQLWDPHQWH�PDLV�FDORURVDV�H�UHF¯SURFDV��
2� ˋOPH� IRL� H[LELGR� QR� IHVWLYDO�9LV·HV� 3HULI«ULFDV�� QD�
PRVWUD�GH�FLQHPD�QHJUR�GD�$3$1��QR�IHVWLYDO�&LQHJUD-
GD�QR�5LR�GH�-DQHLUR��QD�PRVWUD�GH�FLQHPD�GH�6HUJLSH��
no festival de cinema da Índia (All Ligths) e no festival 
GH�FLQHPD�GH�%HUOLP��,QWHUˋOP).

1R�&DQDG£��R�ˋOPH�IRL�VHOHFLRQDGR�SDUD�RV�IHVWLYDLV�GH�
cinema negro de Montreal e de Toronto. Enviei projetos 
SDUD�Y£ULDV�SURGXWRUDV�H�Q¥R�REWLYH�¬[LWR��HQW¥R��LQLFLHL�
uma vaquinha online. Tive outros apoios e patrocínios.

(P�IHYHUHLUR�GH�������YLDMHL�SDUD�7RURQWR�H�ˋTXHL�RLWR�
dias no Canadá. Pela primeira vez andei de avião, sem 
IDODU�LQJO¬V��H�SDUWLFLSHL�GR�7RURQWR�%ODFN�)LOP�)HVWL-
YDO��5HVROYL�GRFXPHQWDU�WRGD�D�H[SHUL¬QFLD�SDUD�PR-
tivar jovens como eu a não desistir dos objetivos, e as-
sim nasceu o documentário O cinema me trouxe aqui, o 
meu primeiro longa-metragem. A estreia aconteceu no 
&HQWUR�(GXFDFLRQDO�8QLˋFDGR��&(8��&DPLQKR�GR�0DU��
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QR�FLQHPD�GD�6SFLQH��HP�TXH�Preto no branco também 
IRL�H[LELGR��(P�QRYHPEUR�GH�������R�FXUWD�PHWUDJHP�
Preto no branco foi comprado pela TV Brasil.

Com toda essa odisseia, catapultada pelo curta-metra-
gem, descobri o quanto são importantes inciativas que 
WHQKDP�UHFRUWHV�HVSHF¯ˋFRV�SDUD�SURˋVVLRQDLV�QHJURV��
&RP�R�DX[¯OLR�GR�HGLWDO�&XUWD�$ˋUPDWLYR��SXGH�GHPRQV-
trar as minhas habilidades no audiovisual, habilidades 
essas que o mercado elitista insiste em não valorizar.

Preto no branco, ao mesmo tempo que me fez desacre-
ditar na meritocracia, me motivou a focar ainda mais 
QRV�PHXV�REMHWLYRV��DˋQDO��HVWDPRV�QRV�WHPSRV�GD�UH-
SUHVHQWDWLYLGDGH�H�GD�UHSUHVHQWD©¥R��H�R�EUDVLOHLUR�ˋ-
nalmente está cobrando mais participação e equidade 
QDV�SURGX©·HV�DXGLRYLVXDLV�QDFLRQDLV��

* VALTER REGE É FORMADO EM RÁDIO 
E TV PELO CENTRO UNIVERSITÁRIO 
BELAS ARTES. EM 2015, LANÇOU 
O CANAL “ENERGIA POSITIVA”, 
POSTERIORMENTE RENOMEADO 
COMO “CANAL VALTER REGE”, QUE 
ABORDA TEMAS COMO NEGRITUDE, 
HOMOSSEXUALIDADE E PERIFERIA. 
É IDEALIZADOR DA PALESTRA 
“DA FAVELA PARA AS TELAS”, QUE 
CIRCULA POR EMPRESAS, ONGS, 
ESCOLAS, UNIVERSIDADES 
E ESPAÇOS ALTERNATIVOS. 
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